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RESUMO  
 
As sementes são essenciais à propagação das culturas agrícolas e à qualidade 
logística da produtividade. Este estudo teve como objetivo avaliar as características 
biométricas da semente e sua influência na dinâmica do processo germinativo, 
morfologia interna e qualidade fisiológica. Foi realizada a caracterização biométrica 
(dimensões e índice de volume) das sementes de amendoim, feijão e milho secas 
em diferentes temperaturas. Para cada cultivar foram utilizadas quatro repetições de 
25 sementes, sendo mensurado as dimensões (comprimento, largura e espessura) 
de cada uma das sementes com o auxílio de um paquímetro. O índice de volume 
das sementes foi calculado a partir dos valores comprimento, largura, espessura da 
semente. A maior uniformidade biométrica foi observada nas sementes de milho; 
sementes de amendoim apresentaram variabilidade intermediária e de feijão maior 
heterogeneidade. Os parâmetros relacionados ao comprimento e largura das 
sementes estão associados aos graus de dissimilaridade entre espécies. A análise 
biométrica mostrou-se eficiente e de baixo custo.  
 
INTRODUÇÃO  
 
As sementes são essenciais à propagação e produtividade das culturas agrícolas, 
destacando-se milho, feijão e amendoim devido a sua importância socioeconômica. 
Os frutos e as sementes variam em tamanho, forma e cor devido as respostas às 
diferentes condições climáticas por ocasião do desenvolvimento e por resultados 
das incorporações genéticas à manutenção ao longo do tempo (SERPA et al., 2022). 
As descrições biométricas fornecem subsídios à conservação, permitindo 
informações para o uso racional e eficaz dos frutos e sementes (CARNEIRO et al., 
2019), melhorar operações de beneficiamento (SILVA et al., 2023) e auxiliar a 
distinguir aspectos morfofisiológicos (CAMPOS et al., 2023). A caracterização 
biométrica (comprimento, largura, espessura e massa) permite avaliar variabilidade e 
qualidade das sementes podendo ser afetada pela secagem. Este estudo teve como 



 
 

 
 

objetivo avaliar as características biométricas da semente e sua influência na 
dinâmica do processo germinativo, morfologia interna e qualidade fisiológica de 
sementes. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS  
 
O experimento foi conduzido no Centro Técnico de Irrigação (CTI), no campus Sede 
da Universidade Estadual de Maringá (UEM), no município de Maringá – PR, em 
delineamento inteiramente casualizado, com esquema fatorial 3x4, sendo três 
culturas (amendoim, feijão e milho) e quatro temperaturas de secagem (40, 50, 60, e 
70 °C). As sementes de amendoim, feijão e milho safra 2024/25 foram submetidas à 
secagem em estufa de circulação forçada de ar até atingirem teor de água em base 
seca (bs) de 8 % (amendoim) e 12 % (feijão e milho) para armazenamento seguro. 
Foi realizada a caracterização biométrica (dimensões e índice de volume) das 
sementes de amendoim, feijão e milho secas em diferentes temperaturas, utilizando 
quatro repetições de 25 sementes para cada cultivar. A mensuração do 
comprimento, largura e espessura de cada uma das sementes foi realizada com o 
auxílio de um paquímetro de 150 mm à prova d’água com resolução de 0,01 mm. O 
índice de volume das sementes foi calculado a partir dos valores comprimento, 
largura, espessura da semente. Os dados foram analisados por estatística descritiva 
para comparar os efeitos das diferentes condições de secagem sobre as dimensões 
biométricas. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
As sementes de milho apresentaram médias de comprimento, largura e espessura 
estáveis entre os tratamentos. Houve leve aumento nas dimensões a 40 °C (Tabela 
1) e redução em temperaturas mais altas (60 °C e 70 °C), possivelmente devido ao 
equilíbrio hídrico em condições moderadas e à retração tecidual na secagem com 
altas temperaturas. Os baixos desvios-padrão e coeficientes de variação nas 
dimensões indicam alta uniformidade e padronização das sementes do milho, 
resultado da seleção varietal e da menor variabilidade morfológica intralote. 
Analisando os valores biométricos referente as sementes de amendoim (Tabela 1), 
as maiores médias nas dimensões de comprimento e largura foram constadas na 
secagem a 40 °C seguido de 50 °C, 60 °C e 70 °C, evidenciando que temperaturas 
moderadas preservam melhor as características biométricas das sementes, 
enquanto mais altas causam retração. Os índices de desvio padrão e coeficiente de 
variação foram superiores aos constatados nas sementes do milho, refletindo maior 
variabilidade morfológica em decorrência de efeitos edafoclimáticos e 
desenvolvimento desigual das vagens. Por sua vez, sementes de feijão 
apresentaram menores dimensões médias em ambiente natural, com discreto 
aumento da espessura quando secas com temperatura de 40 °C e 50 °C, 
possivelmente devido à expansão moderada dos tecidos. Já nas sementes secas a 
60 °C e 70 °C, houve redução geral das dimensões, indicando efeito negativo do 
estresse térmico (Tabela 1), apresentando valores de desvio-padrão e coeficiente de 



 
 

 
 

variação superiores em comparação aos das sementes de amendoim e milho, 
refletindo a alta variabilidade morfológica típica da cultura de feijão. 

 
Tabela 1 Valores médios das dimensões (comprimento (C), largura (L) e espessura 

(E)), do desvio-padrão (DP) e coeficiente de variação (CV) das sementes de 
amendoim, feijão e milho secas com ar de secagem à 40 °C, 50 °C, 60 °C e 70 °C. 

Secagem 

Amendoim Feijão Milho 

C L E C L E C L E 

------------mm------------ ------------mm------------ ------------mm------------ 

AMBIENTE 13,85 9,40 8,42 11,11 5,77 7,10 11,54 7,88 4,35 

DP 0,281 0,288 0,136 0,123 0,082 0,356 0,252 0,098 0,134 

CV 2,23 0,63 1,24 1,15 1,32 4,92 2,18 1,24 3,08 

40 °C 14,14 9,68 8,54 11,19 5,86 7,18 12,15 8,43 4,67 

DP 0,289 0,290 0,208 0,128 0,077 0,350 0,167 0,111 0,159 

CV 1,08 1,08 1,47 1,13 1,23 4,66 1,37 1,31 3,40 

50 °C 14,06 9,59 8,51 11,15 5,67 7,23 11,56 7,93 4,39 

DP 0,320 0,235 0,098 0,122 0,069 0,329 0,328 0,195 0,077 

CV 1,26 1,42 1,14 1,32 1,15 4,82 2,83 2,40 1,75 

60 °C 13,96 9,56 8,49 10,86 5,58 6,63 11,87 7,81 4,66 

DP 0,403 0,063 0,130 0,202 0,059 0,332 0,184 0,094 0,080 

CV 2,94 1,65 1,52 1,12 1,14 4,23 1,55 1,20 1,71 

70 °C 13,86 9,40 8,42 10,08 5,08 6,21 11,67 7,89 4,97 

DP 0,291 0,179 0,164 0,128 0,064 0,362 0,026 0,132 0,098 

CV 2,18 1,87 1,93 1,38 1,36 4,16 1,55 1,67 1,97 

 
A secagem das sementes ocasionou mudanças nas características biométricas das 
sementes de amendoim, feijão e milho, cujas alterações podem indicar a prevalência 
de variabilidade genética entre a população de plantas das culturas avaliadas. Estas 
variáveis influenciam diretamente na qualidade fisiológica das sementes. Logo, 
biometria heterogênea implica em vários níveis de danos térmicos e sementes 
menos vigorosas, consequentemente, menor uniformidade na emergência das 
plântulas (CARVALHO; NAKAGAWA, 2012). As sementes de milho apresentaram 
maior uniformidade nas dimensões, a biometria das sementes de amendoim 
evidenciou variação intermediária e as de feijão apresentaram maior 
heterogeneidade (Tabela 1). No processo de secagem, a contração/expansão 
volumétrica ocasiona a redução do teor de água podendo afetar as dimensões das 
sementes. A estimativa do índice de volume da semente de cada espécie revelou 
valores de comprimento, largura e espessura similares em função da temperatura de 
secagem (Tabela 1). O processo com temperaturas moderadas (40 °C - 50 °C) 
preservaram melhor as características da semente, enquanto à 60 °C - 70 °C houve 
retração e dissimilaridade nas dimensões das sementes, confirmando os efeitos 
negativos do estresse térmico sobre a qualidade das sementes. Novos estudos 
podem subsidiar dados para entender como o volume e a área superficial das 



 
 

 
 

sementes de amendoim, feijão e milho se relacionam aos processos de sorção das 
sementes cultivadas.  
 
CONCLUSÕES  
 
A temperatura de secagem ocasionou variação na magnitude biométrica das 
sementes todas cultivares; maior uniformidade biométrica foi observada nas 
sementes de milho; sementes de amendoim apresentaram variabilidade 
intermediária e sementes de feijão maior heterogeneidade. Os parâmetros 
relacionados ao comprimento e largura das sementes estão associados aos graus 
de dissimilaridade entre espécies. A análise biométrica das sementes mostrou-se 
eficiente e de baixo custo. Na secagem de sementes de amendoim, feijão e milho a 
temperatura de 40 °C pode ser recomendada. 
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